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ORDEM ORECTOLOBIFORMES 
FAMÍLIA RHINCODONTIDAE  
NOME COMUM TUBARÃO-BALEIA, PINTADO 
CATEGORIA  BRASIL (BIODIVERSITAS, 2002): VU – B1ab(i) – CITES – ANEXO II 

Principais características morfológicas 

Possui o corpo muito grande, sendo atualmente o maior peixe conhecido. Cabeça 
larga e achatada e focinho muito curto. Possui cinco fendas branquiais. Olhos bem 
pequenos com espiráculos logo atrás. Boca terminal larga e transversa com numerosas 
fileiras de pequenos dentes (cerca de 300 placas dentárias em cada maxila). Duas 
nadadeiras dorsais. Caudal assimétrica, lobo superior bem desenvolvido. Pedúnculo caudal 
com uma forte quilha dérmica que segue para frente do corpo como um sulco pronunciado 
até a cabeça, acima das fendas branquiais.  

Dorso e flancos escuros, em tons de cinza, azul ou marrom com pintas brancas ou 
amareladas entre listras pálidas verticais. Estas pintas podem ser usadas para identificar 
cada animal e fazer uma contagem exata da população. Ventre branco ou amarelado. 

Biologia 

Pode chegar a 20 m de comprimento total e pesar 34 t (em média 10 a 12 m e 6 a 8 
t). Vivem até 150 anos, atingindo a 1a maturação por volta dos 30 anos, com 9 m. 

Ovovivíparo, os ovos permanecem no corpo da fêmea que dá à luz cerca de 300 
filhotes por ninhada. Os filhotes nascem com cerca de 40 a 60 cm de comprimento. 

Alimenta-se, por sucção, de fitoplâncton, macro-algas, plâncton, krill e pequenos 
peixes e invertebrados engolidos inteiros. Entre fechar a boca e abrir os arcos branquiais, o 
plâncton é encurralado contra os dentículos dermais. Praticamente somente a água (cerca 
de 6 mil litros/h), passa por este coador natural. Usa o olfato para encontrar alimento. 

Distribuição 

Espécie circunglobal que habita os oceanos tropicais e temperados, exceto o 
Mediterrâneo. No Brasil, pode ocorrer em, praticamente, todo o litoral.  

Apesar de pelágico, o tubarão-baleia, agrega-se, de forma sazonal, para alimentar-se 
em várias costas (aproximadamente 35° de latitude N e S). Espécie solitária, raramente é 
vista em grupos, exceto em locais com alimentação abundante. 

Captura e Pesca 

Capturado pela pesca artesanal e industrial na China, Taiwan, Filipinas e alguns 
outros países do Oriente, onde a carne é vendida fresca, congelada ou seca e salgada. O 
fígado é processado para óleo, como impermeabilizante de cascos de barcos, polimento de 
sapato e no tratamento de doenças de pele. As nadadeiras são utilizadas para sopa, a 
cartilagem como suplemento alimentar, pele para couro e o restante para ração animal. 

 
Fonte:   http://www.sxc.hu/photo/581791 
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